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Questão 01 - (ENEM/2014) E se a água potável acabar? O que aconteceria se a água potável do mundo 
acabasse? 
As teorias mais pessimistas dizem que a água potável deve acabar logo, em 2050. Nesse ano, 
ninguém mais tomará banho todo dia. Chuveiro com água só duas vezes por semana. Se alguém exceder 
55 litros de consumo (metade do que a ONU recomenda), seu abastecimento será interrompido. Nos 
mercados, não haveria carne, pois, se não há água para você, imagine para o gado. Gastam-se 43 mil 
litros de água para produzir 1 kg de came. Mas, não é só ela que faltará. A Região Centro-Oeste do 
Brasil, maior produtor de grãos da América Latina em 2012, não conseguiria manter a produção. Afinal, 
no país a agricultura e a agropecuária 70% do uso. Faltariam arroz, feijão, soja, milho e outros grãos. 
Disponível em: http://super.abril.com.br. Acesso em: 30 jul. 2012. 


A língua portuguesa dispõe de vários recursos para indicar a atitude do falante em relação ao conteúdo 
de seu enunciado. No início do texto, o verbo “dever” contribui para expressar 


a) uma constatação sobre como as pessoas administram os recursos hídricos. 

b) a habilidade das comunidades em lidar com problemas ambientais contemporâneos. 
c) acapacidade humana de substituir recursos naturais renováveis. 

d) uma previsão trágica a respeito das fontes de água potável. 

e) uma situação ficcional com base na realidade ambiental brasileira. 


Questão 02 - (ENEM/2013) Atualmente, prevalece na mídia um discurso de exaltação das novas 
tecnologias, principalmente aquelas ligadas às atividades de telecomunicações. Expressões frequentes como 
“o futuro já chegou”, “maravilhas tecnológicas” e “conexão total com o mundo” “fetichi - zam” novos 
produtos, transformando-os em objetos do desejo, de consumo obrigatório. Por esse motivo carregamos 


hoje nos bolsos, bolsas e mochilas o “futuro” tão festejado. 


Todavia, não podemos reduzir-nos a meras vítimas de um aparelho midiático perverso, ou de um 
aparelho capitalista controlador. Há perversão, certamente, e controle, sem sombra de dúvida. 
Entretanto, desenvolvemos uma relação simbiótica de dependência mútua com os veículos de 
comunicação, que se estreita a cada imagem compartilhada e a cada dossiê pessoal transformado em 
objeto público de entretenimento. 


Não mais como aqueles acorrentados na caverna de Platão, somos livres para nos aprisionar, por 
espontânea vontade, a esta relação sadomasoquista com as estruturas midiáticas, na qual tanto 
controlamos quanto somos controlados. 

SAMPAIO A. sS. A microfísica do espetáculo. Disponível em: http:// 
observatoriodaimprensa.com.br. Acesso em: 1 mar 2013 (adaptado). 


Ao escrever um artigo de opinião, o produtor precisa criar uma base de orientação linguística que 
permita alcançar os leitores e convencê-los com relação ao ponto de vista defendido. Diante disso, nesse 
texto, a escolha das formas verbais em destaque objetiva 


a) criar relação de subordinação entre leitor e autor, já que ambos usam as novas tecnologias. 
b) enfatizar a probabilidade de que toda população brasileira esteja aprisionada às novas tecnologias. 
c) indicar, de forma clara, o ponto de vista de que hoje as pessoas são controladas pelas novas 


tecnologias. 

d) tornar o leitor copartícipe do ponto de vista de que ele manipula as novas tecnologias e por elas é 
manipulado. 

e) demonstrar ao leitor sua parcela de responsabilidade por deixar que as novas tecnologias controlem 
as pessoas. 
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Questão 03 - (IBMEC SP/2016) /O ministro] disse que o governo está preferindo "procurar receitas que 
advenham de soluções e criação de oportunidade ao invés de aumentar a carga tributária”. 
Disponível em: http://epocanegocios.globo.com/Informacao/Visao/noticia/ 
2015/07/mudanca-de-meta-fiscal-visa-diminuir-incerteza-da-economia-diz-levy.html Acesso:30/09/2015 








A respeito do verbo “advir”, empregado na fala do ministro, é correto afirmar que: 


a) contém um desvio de linguagem de natureza ortográfica. 

b) obedece ao padrão formal, pois segue a mesma conjugação de “vir”. 

c) apesar de ser comum na linguagem popular, a forma culta é “advejam”. 

d) por ser defectivo, não poderia ser conjugado no presente do subjuntivo. 

e) por expressar ideia de possibilidade, deveria ser substituído por “adviessem”. 


Questão 04 - (UECE/2016) 

* Estava conversando com uma amiga, dia 2 desses. Ela comentava sobre uma terceira pessoa, que 
eu não conhecia. Descreveu-a * como sendo boa gente, esforçada, ótimo ? caráter. "Só tem um 
probleminha: não é 9 habitada". Rimos. Uma expressão coloquial na ! França - habité, - mas nunca tinha 
escutado * por estas paragens e com este sentido. ? Lembrei-me de uma outra amiga que, de forma di 
parecida, também costuma dizer "aquela ali " tem gente em casa" quando se refere a e pessoas que 
fazem diferença. 

5 Uma pessoa pode ser altamente confiável, di gentil, carinhosa, simpática, mas, se não é ' habitada, 
rapidinho coloca os outros pra '6 dormir. Uma pessoa habitada é uma pessoa o possuída, não 
necessariamente pelo demo, '* ainda que satanás esteja longe de ser má !º referência. Clarice Lispector 
certa vez escreveu ? uma carta a Fernando Sabino dizendo que ?! faltava demônio em Berna, onde 
morava na 2 ocasião. A Suíça, de fato, é um país de contos 23 de fada onde tudo funciona, onde todos 
são belos, onde a vida parece uma pintura, um 25 rótulo de chocolate. Mas falta uma ebulição que é a 
salve do marasmo. 

” Retornando ao assunto: pessoas habitadas * são aquelas possuídas por si mesmas, em 2? diversas 
versões. Os habitados estão * preenchidos de indagações, angústias, *l incertezas, mas não são menos 
felizes por *2 causa disso. Não transformam suas * “jnadequações" em doença, mas em força e a 
curiosidade. Não recuam diante de * encruzilhadas, não se amedrontam com Ri transgressões, não 
adotam as opiniões dos *” outros para facilitar o diálogo. São pessoas que ** surpreendem com um gesto 
ou uma fala fora * do script, sem nenhuma disposição para serem 0 bonecos de ventríloquos. Ao 
contrário, * encantam pela verdade pessoal que defendem. *? Além disso, mantêm com a solidão uma 
relação “ mais do que cordial. 

* Então são as criaturas mais incríveis do “” universo? Não necessariamente. Entre os * habitados há 
de tudo, gente fenomenal e * também assassinos, pervertidos e demais *8 malucos que não merecem 
abrandamento de * pena pelo fato de serem, em certos aspectos, O bastante interessantes. Interessam, 
mas >! assustam. Interessam, mas causam dano. Eu 2 não gostaria de repartir a mesa de um * 
restaurante com Hannibal Lecter, "The ** Cannibal", ainda que eu não tenha dúvida de a que o 
personagem imortalizado por Anthony a Hopkins renderia um papo mais estimulante do di que uma 
conversa com, sei lá, Britney Spears, * que só tem gente em casa porque está grávida. 

2 Que tenhamos a sorte de esbarrar com * seres habitados e ao mesmo tempo *! inofensivos, cujo 
único mal que possam fazer se seja nos fascinar e nos manter acordados uma pi madrugada inteira. Ou a 
vida inteira, o que é “4 melhor ainda. 

MEDEIROS, Martha. In: Org. e Int. SANTOS, Joaquim Ferreira dos. 
As Cem Melhores Crônicas Brasileiras. Objetiva, 324-325. 


Considere o excerto “Estava conversando com uma amiga, dia desses” (Refs. 1-2), e o que se diz sobre 
ele. 
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II. 


HI. 





Tem-se uma locução verbal de gerúndio — estava conversando —, em que estava é o verbo auxiliar e 
conversando é o verbo principal. 

O verbo auxiliar, no presente exemplo, empresta um matiz semântico novo ao verbo principal. 

Do ponto de vista aspectual, estava conversando não é o mesmo que conversava. Em estava 
conversando, a ideia de ação verbal em curso é mais forte do que em conversava. Essa constatação 
é importante principalmente na leitura de um texto literário, que pode ter em cada elemento uma 
carga expressiva a mais. 


Está correto o que se diz em 


a) 
b) 
c) 
d) 


Ie Il apenas. 
Ile II apenas. 
Ie Il apenas. 
I Ie II. 


Questão 05 - (IFAL/2016) 








Gazeta de Alagoas. Caderno B. 17.11.2015 


Ainda quanto à natureza semântica (de significado) e sintática (de relação gramatical) dos elementos 
presentes no texto, há, a seguir, apenas uma alternativa errada. Assinale-a. 


a) 
b) 
c) 
d) 


e) 


O termo “de idosos” caracteriza o substantivo “abrigo”, funcionando como adjunto adnominal 
deste. 

“de doações” é complemento do verbo “precisa”, denominando-se objeto indireto, por ser 
introduzido por preposição. 

Sintaticamente, no anúncio, a palavra “contar” está para “fazer”, assim como “O segredo” está para 
“Nosso objetivo”. 

“Chegar”, “compartilhar” e “doar” são verbos de primeira conjugação e, no anúncio, estão no modo 
imperativo. 

“ser uma rede de solidariedade” e “apoiar instituições de diversos segmentos divulgando as suas 
necessidades” indicam as finalidades para a existência do grupo. 


Questão 06 - (UNIFOR CE/2016) 


Vieste na hora exata 
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Com ares de festa e luas de prata 

Vieste com encantos, vieste 

Com beijos silvestres colhidos pra mim 
Vieste com a natureza 

Com as mãos camponesas plantadas em mim 


Vieste com a cara e a coragem 

Com malas, viagens, pra dentro de mim 
Meu amor 

Vieste a hora e a tempo 

Soltando meus barcos e velas ao vento 


Vieste me dando alento 
Me olhando por dentro, velando por mim 
Vieste de olhos fechados num dia marcado 
Sagrado pra mim 
Vieste com a cara e a coragem 
Com malas, viagens, pra dentro de mim 
(LINS, Ivan. Vieste. Disponível em: < http:// www.vagalume.com. 
br/ivan-lins/vieste.html > Acesso em: 08/04/2016) 


Uma análise morfossintática do verbo vir na canção “Vieste”, do compositor Ivan Lins, permite afirmar 
que o verbo é 


a) intransitivo, tem sujeito elíptico e apesenta-se no pretérito perfeito simples. 

b) transitivo direto, tem sujeito indeterminado e apresenta-se no pretérito mais que perfeito. 

c) transitivo indireto, tem sujeito elíptico e apresenta-se no futuro do pretérito. 

d) transitivo direto e indireto, tem oração com sujeito inexistente e apresenta-se no futuro do presente 
simples. 

e) intransitivo, tem sujeito indeterminado e apresenta-se no presente do subjuntivo. 


Questão 07 - (ESCS DF/2015) 

"A tão repetida ideia de aldeia global é uma fabulação. 2 O fato de que a comunicação se tornou 
possível à escala do * planeta, deixando saber instantaneamente o que se passa em * qualquer lugar, 
permitiu que fosse cunhada essa expressão, * quando, na verdade, ao contrário do que se dá nas 
verdadeiras º aldeias, é frequentemente mais fácil comunicar com quem está / longe do que com o 
vizinho. A informação sobre o que $ acontece não vem da interação entre pessoas, mas do que é É 
veiculado pela mídia, uma interpretação interessada, senão !º interesseira, dos fatos. 

! Um outro mito é o do espaço e do tempo contraídos, E graças, outra vez, aos prodígios da 
velocidade. Só que a 5 velocidade está ao alcance apenas de um número limitado de 4 pessoas, de tal 
forma que, segundo as possibilidades de cada ” um, as distâncias têm significações e efeitos diversos e 
o uso do 'º mesmo relógio não permite igual economia do tempo. 

TA ideia de aldeia global, tanto quanto a de espaçotempo “É contraído, permitiria imaginar a 
realização do sonho de " um mundo só, já que, pelas mãos do mercado global, coisas, E relações, 
dinheiros, gostos largamente se difundem por sobre A continentes, raças, línguas, religiões, como se as 
22 particularidades tecidas ao longo de séculos houvessem sido ? todas esgarçadas. Tudo seria 
conduzido e, ao mesmo tempo, = homogeneizado pelo mercado global regulador. Será, todavia, 2 esse 
mercado regulador”? Será ele global? 

sa Fala-se, também, de uma humanidade ai desterritorializada, entre cujas características estaria o 
desfalecimento das fronteiras como imperativo da globalização, 2? e a essa ideia dever-se-ia uma outra: 
a da existência, já agora, *” de uma cidadania universal. De fato, as fronteiras mudaram de * 
significação, mas nunca estiveram tão vivas, na medida em que 2 q próprio exercício das atividades 

4 


8 
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globalizadas não prescinde * de uma ação governamental capaz de torná-las efetivas dentro ** do 
território. A humanidade desterritorializada é apenas um 5 mito. O exercício da cidadania, mesmo se 
avança a noção de *ó moralidade internacional, é, ainda, um fato que depende da él presença e da ação 
dos Estados nacionais. Sem essas fábulas e * mitos, este período histórico não existiria como é: também 
não * seria possível a violência do dinheiro. Este só se torna violento O e tirânico porque é servido pela 
violência da informação. 
Milton Santos. Por uma outra globalização - do pensamento único à consciência universal. 
Rio de Janeiro: Record, 2006 (com adaptações). 


A respeito do segundo período do primeiro parágrafo do texto, assinale a opção correta. 


a) Na linha 6, a oração introduzida pela forma verbal “comunicar” subordina-se sintaticamente ao 
adjetivo “fácil”. 

b) A oração iniciada pela forma verbal “saber” (Ref.3) poderia ser corretamente substituída por uma 
oração introduzida pela conjunção que, se essa forma verbal fosse flexionada no presente do 
subjuntivo — saiba — e acompanhada da partícula se. 

c) O referente dos sujeitos das formas verbais “deixando” e “saber” (Ref.3), que estão elípticos no 
texto, é o mesmo. 

d) A expressão “o vizinho” (Ref.7) recebe uma interpretação específica e determinada nesse contexto, 
podendo-se recuperar, dadas as informações veiculadas no texto, a identidade desse vizinho. 


Questão 08 - (ESPM SP/2015) Na frase: “Fora Leonardo algibebe(?) em Lisboa, sua pátria;...”, a forma 
verbal em negrito pode ser substituída, sem prejuízo de sentido, por: 


a) tinha ido 
b) tinha sido 


c) seria 
d) foi 
e) iria 


Questão 09 - (IFSC/2015) Considere o seguinte trecho: 


“f..J a rede Globo importa um programa que pode, a médio e longo prazo, demolir tudo o que os 
grandes mestres das lutas conseguiram em anos.” 


Assinale a alternativa CORRETA. 


a) As formas verbais “importa” e “pode” indicam o tempo e o modo em que os fatos relatados 
ocorreram, isto é, no passado, gramaticalmente conhecido como pretérito perfeito do indicativo. 

b) Na expressão “tudo o que os grandes mestres”, os termos destacados classificam-se como artigos 
indefinidos. 

c) A forma verbal , conseguiram” está na 3º pessoa do plural para concordar com o sujeito “grandes 
mestres das lutas”. 

d) Na expressão “a rede Globo importa um programa”, temos dois sujeitos simultaneamente: rede 
Globo / um programa. 

e) As vírgulas são usadas na expressão “a médio e longo prazo” para separar o sujeito do predicado. 


Questão 10 - (IFSC/2015 
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coisa realmente 


importantes. 








Disponível em: http://profmilenacaetano.blogspot.com.br/2012/12/tiras-da- 
mafalda-quino-para-discussao.html. Acesso em: 29 abr. 2013. 








Com relação à classe gramatical das palavras no texto, é CORRETO afirmar: 


a) 
b) 


c) 
d) 


e) 


O adjetivo realmente, no quinto quadrinho, serve para intensificar o advérbio importantes. 

No terceiro quadrinho, a palavra ótima funciona como um substantivo, usado para caracterizar o 
comportamento da mãe da professora. 

A palavra parabéns, no terceiro quadrinho, funciona como um advérbio, o qual indica uma 
circunstância de modo. 

No quinto quadrinho, o verbo ensinar aparece conjugado no presente do indicativo, para indicar 
uma ação que ocorrerá num futuro imediato. 

Os verbos amar e mimar, no primeiro quadrinho, estão conjugados no presente do indicativo e 
revelam, no contexto, uma verdade geral a respeito do comportamento materno. 


Questão 11 - (IFSP/2015) Considere as seguintes formas verbais: 





1. “havia recebido | 3. tivesse recebido 
2. tinha recebido | 4. iria receber 














Na frase: “Toda reforma foi realizada com os recursos que a instituição recebera da prefeitura da 
cidade.”, o sentido temporal e a norma culta ficam inalterados se o verbo destacado for substituído 
pela(s) seguinte(s) forma(s) verbal(is): 


a) 
b) 
Cc) 
d) 
e) 


4, apenas. 
1, apenas. 
le 2, apenas. 
2, apenas. 
3 e 4, apenas. 


Questão 12 - (UEG G0/2015) 


IDADE MÉDIA: 
Prova que me ama! 


DÉCADA DE 30: 


DIAS ATUAIS: 
Prova que me amal 


Mate um dragão, 4 ursos Coloca “namorando” no 
e uma baleia | 


Peça minha mão em Facebook, AGORA 
casamento para o papai ! 





Disponível em: <http://www. blogdefrases.com.br>. 
Acesso em: 24 set. 2014. (Adaptado). 


Na tirinha, a locutora utiliza o imperativo verbal para desafiar seu interlocutor a lhe apresentar uma 
prova de amor. Essas formas imperativas apresentam um caso de variação na pessoa do verbo, tendo a 
seguinte configuração: 
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a) “mate” e “peça” são formas de 2º pessoa que derivam do presente do modo indicativo e se 
correlacionam ao pronome de 2º pessoa “tu”. 

b) “prova” e “coloca” são formas de 3º pessoa que derivam do presente do modo subjuntivo e se 
correlacionam ao pronome de 3º pessoa “você”. 

c) “prova” e “coloca” são formas de 2º pessoa correlacionadas ao pronome “tu”; “mate” e “peça” são 
formas de 3º pessoa correlacionadas ao pronome “você”. 

d) “mate” e “peça” são formas de 2º pessoa correlacionadas ao pronome “tu”: “prova” e “coloca” são 
formas de 3º pessoa correlacionadas ao pronome “você”. 


Questão 13 - (UEL PR/2015) 


"A cavalgada, 1 que lenta subira a encosta, descia-a rapidamente enquanto Atanagildo, visitando os 

muros, 2 exortava Os guerreiros da cruz a pelejarem esforçadamente. Quando estes souberam quais eram 

as intenções * dos árabes acerca das virgens do mosteiro, a atrocidade do sacrilégio afugentou-lhes dos 

corações a menor * sombra de hesitação. Sobre as espadas juraram todos combater e morrer como 
godos. Então o quingentário, “a quem parecia animar sobrenatural ousadia, correu ao templo. 

(HERCULANO, A. Eurico, o presbítero. 

2.ed. São Paulo: Martin Claret, 2014. p.107.) 


Sobre os verbos “subira” (Ref. 1), “descia” (Ref. 1) e “exortava” (Ref. 2), presentes no trecho, assinale a 
alternativa correta. 


a) Os verbos “subira”, “descia” e “exortava” estão no tempo verbal pretérito perfeito, pois indicam um 
fato que aconteceu em um momento passado e foi concluído. Todos estão no modo indicativo. 

b) Os verbos “subira”, “descia” e “exortava” estão no pretérito imperfeito, pois expressam a duração 
de um fato que ocorreu no passado e foi concluído. Os dois primeiros estão no modo indicativo, 
enquanto “exortava” está no imperativo, pois expressa ordem. 

c) O verbo “subira” está no futuro do presente, pois indica um fato que ainda ocorrerá; os verbos 
“descia” e “exortava” estão no futuro do pretérito, pois indicam ações que aconteceriam. Todos 
estão no modo indicativo. 

d) O verbo “subira” está no pretérito mais-que-perfeito, pois indica um fato que aconteceu antes de 
outro fato no presente; já os verbos “exortava” e “descia” estão no imperfeito do subjuntivo, pois 
expressam desejos ou hipóteses. 

e) O verbo “subira” está no pretérito mais-que-perfeito, pois indica um processo que ocorreu antes de 
um outro fato, também no passado; os verbos “descia” e “exortava” estão no pretérito imperfeito, 
pois indicam um processo que ocorreu no passado, expressando sua duração, e que não foi 
concluído. Todos estão no modo indicativo. 


Questão 14 - (UERJ/2015) 
O Relógio 


Quem é que sobe as escadas 
Batendo o liso degrau? 
Marcando o surdo compasso 
Com uma perna de pau? 


5 Quem é que tosse baixinho 
Na penumbra da antessala? 
Por que resmunga sozinho? 


10 


15 


20 


2a 


30 
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Por que não cospe e não fala? 


Por que dois vermes sombrios 
Passando na face morta? 

E o mesmo sopro contínuo 

Na frincha! daquela porta? 


Da velha parede triste 
No musgo roçar macio: 
São horas leves e tenras 
Nascendo do solo frio. 


Um punhal feriu o espaço... 

E o alvo sangue a gotejar; 
Deste sangue os meus cabelos 
Pela vida hão de sangrar. 


Todos os grilos calaram 
Só o silêncio assobia; 
Parece que o tempo passa 
Com sua capa vazia. 


O tempo enfim cristaliza 

Em dimensão natural; 

Mas há demônios que arpejam2 
Na aresta do seu cristal. 


No tempo pulverizado 
Há cinza também da morte: 
Estão serrando no escuro 
As tábuas da minha sorte. 
Joaquim Cardozo 
Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2007. 


! frincha — abertura 
? arpejar — tocar harpa 


Deste sangue os meus cabelos (v. 19) / Pela vida hão de sangrar. (v. 20) 

Mas há demônios que arpejam (v. 27) / Na aresta do seu cristal. (v. 28) 

Os verbos sublinhados nesses exemplos estão flexionados na terceira pessoa — do plural ou do singular 
— de acordo com regras de sintaxe características da norma escrita culta da língua portuguesa. 

Justifique a flexão de pessoa e número do verbo em cada ocorrência sublinhada. 


Questão 15 - (UFAM/2015) Leia o seguinte texto, extraído do livro “Nos Andes de Vargas Llosa”, do 
escritor Ari Nepomuceno: 


Contei a ele que o detetive Lituma já ali havia estado, observando a cena do crime e coletando 
material para a sua elucidação. Fiz questão de salientar sua recomendação ao criado, antes de sair: 
— Você, não toca em nada aqui, hein? 


Blogo 
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Se tivéssemos mais indícios, não estaríamos até hoje perdidos, como diante de um enigma de 
impossível solução. Lituma, no princípio, creu que o assassino era alguém da família. 


Sobre o emprego das formas verbais em destaque, leia as seguintes afirmativas: 


I | “Estariamos” está empregado no mais-que-perfeito do modo indicativo. 

I. “Não toca” está empregado no imperativo negativo, mas de modo incorreto, pois deveria ser “não 
toque”. 

HI. “Tivéssemos” está empregado no pretérito imperfeito do modo subjuntivo; 

IV. “Havia estado” apresenta conjugação no mais-que-perfeito composto do modo indicativo e poderia 
ser substituído, sem perda de sentido, pela forma “estivera”. 

V. “Creu” é forma verbal inexistente, pois esse verbo é defectivo. 


Assinale a alternativa correta: 


a) Somente as afirmativas Ie IV estão corretas 

b) Somente as afirmativas I, le V estão corretas 
c) Somente as afirmativas IH, Ile IV estão corretas 
d) Somente as afirmativas Ile V estão corretas 

e) Todas as afirmativas estão corretas 


Questão 16 - (UFPR/2015) 
As palavras e o tempo 


Ao chegar criança em Curitiba, em 1961, meu primeiro choque foi linguístico: um vendedor de rua 
oferecia “dolé”. Para quem não sabe, era picolé. O nome “dolé” soava-me tão estranho que só a custo 
parecia se encaixar naquele objeto que eu sempre conhecera como “picolé”. Os anos passaram e os 
dolés sumiram. A última vez que os vi foi nas ruínas de uma parede no litoral, onde se podia ler em 
letras igualmente arruinadas pelo tempo: “Fábrica de dolés”. 

Com o tempo, as estranhezas linguísticas vão ganhando outro contorno, mas sempre com a marca 
que o tempo vai deixando nas formas da língua. Lembro que, pouco a pouco, comecei a ouvir pessoas 
dizendo “emprestei do Fulano”, quando para meus ouvidos o normal seria “peguei emprestado do 
Fulano”; ou então emprestamos a ele. “Emprestar” só poderia ser “para alguém”; o contrário seria 
“pedir emprestado”. Mas em poucos anos o estranho passou a ser “pedir emprestado”, e a nova forma 
foi para o Houaiss. Um linguista diria que se trata de uma passagem sutil de formas analíticas para 
formas sintéticas. [...] 

A língua não para, mas seus movimentos nunca são claramente visíveis, assim como jamais 
conseguimos ver a grama crescer — súbito, parece que ela já foi trocada por outra. O advento da 
informática e dos computadores é um manancial sem fim de palavras e expressões novas, ou expressões 
velhas transmudadas em outras. Um dos fenômenos mais interessantes, e de rápida consolidação, foi 
também a criação de verbos para substituir expressões analíticas. “Priorizar” ou “disponibilizar”, que 
parecem tão comuns, com um jeitão de que vieram lá do tempo de Camões, na verdade não terão mais 
de 20 anos — e também já estão no Houaiss. Na antiquissima década de 1980, dizíamos “dar prioridade 
a” e “tornar disponível”. Bem, as novas formas ainda têm uma aura tecnocrática. Em vez de 
“disponibilizar os sentimentos”, preferimos ainda “abrir o coração”. Mas outras novidades acertam na 
veia: “deletar” entrou definitivamente no dia a dia das pessoas. Já ouvi alguém confessar: “Deletei ela 
da minha vida”. 

Piorou a língua? De modo algum. A língua continua inculta e bela como sempre, como queria o 
poeta. Ela segue adiante — nós é que envelhecemos, e, às vezes, pela fala, parecemos pergaminhos de 
um tempo que passou. 

Cristóvão Tezza, Gazeta do Povo, 20 set.2011. 
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“Um dos fenômenos mais interessantes, e de rápida consolidação, foi também a criação de verbos para 
substituir expressões analíticas. “Priorizar” ou “disponibilizar”, que parecem tão comuns, com um jeitão 
de que vieram lá do tempo de Camões, na verdade não terão mais de 20 anos — e também já estão no 
Houaiss.” A partir desse trecho, é correto afirmar: 


a) “Priorizar” e “disponibilizar” são formas antigas, do tempo de Camões. 

b) As formas analíticas são mais interessantes. 

c) “Priorizar” é uma forma sintética que veio substituir a forma analítica “dar prioridade”. 
d) Palavras com mais de 20 anos já são consideradas arcaicas. 

e) O desaparecimento de “priorizar” e “disponibilizar” é iminente. 


Questão 17 - (UFRGS/2015) 


EA porta do Grande Hotel, pelas duas da 2 tarde, Chagas e Silva postava-se de palito à 03 boca, 
como se tivesse descido do restaurante * lá de cima. Poderia parecer, pela estampa, É que somente ali 
se comesse bem em Porto “* Alegre. Longe disso! A Rua da Praia aque a diga, ou melhor, que o 
dissesse. O faz de * conta do inefável personagem ligava-se mais 2 à importância, à moldura que 
aquele portal 'º The conferia. Ele, que tanto marcou a rua, tinha franco acesso às poltronas do saguão 

? em que se refestelavam os importantes. é Andava dentro de um velho fraque, usava di gravata, 
chapéu, bengala sob o braço, barba 5 curta, polainas e uns olhinhos apertados na ade bronzeada. O 
charuto apagado na boca, !” para durar bastante, era o toque final dessa e composição de pardavasco 
vindo das Alagoas. 

e Chagas e Silva chegou a Porto Alegre em 2 1928. Fixou-se na Rua da Praia, que percorria 2 com 
passos lentos, carregando um ar de 22 indecifrável importância, tão ao jeito dos sa grandes de então. Os 
estudantes tomaram ?* conta dele. Improvisaram comícios na praça, e carregando-o nos braços e 
fazendo-o ?º discursar. Dava discretas mordidas e 7” consentia em que lhe pagassem o cafezinho. Ei 
Mandava imprimir sonetos, que “trocava” por ? dinheiro. 

* Não era de meu propósito ocupar-me do ** “doutor” Chagas e, sim, de como se comia *? bem na 
Rua da Praia de antigamente. Mas ele ** como que me puxou pela manga e levou-me * a visitar casas 
por onde sua imaginação de o longe esvoaçava. 

36 Porto Alegre, sortida por tradicionais * armazéns de especialidades, dispunha da *8 melhor 
matéria-prima para as casas de pasto. * Essas casas punham ao alcance dos gourmets O virtuosíssimos 
“secos e molhados” vindos de *! Portugal, da Itália, da França e da Alemanha. 2 Daí um longo e ........ 
período de boa comida, se para regalo dos homens de espírito e dos que * eram mais estômago que 
outra coisa. 

Na arte de comer bem, talvez a dificuldade *º fosse a da escolha. Para qualquer lado que o e 
passante se virasse, encontraria salões ii ornamentados, ........ maiores ou menores, *º tabernas ou 
simples tascas. A Cidade divertiase * também pela barriga. 

Adaptado de: RUSCHEL, Nilo. Rua da Praia. 
Porto Alegre: Editora da Cidade, 2009. p. 110-111. 


Considere as afirmações abaixo, a respeito dos tempos verbais utilizados no texto. 


IL Os verbos era (Ref. 17) e dispunha (Ref. 37) estão conjugados no mesmo tempo e modo. 

Il. Todos os verbos do primeiro parágrafo estão conjugados no pretérito imperfeito do indicativo, 
porque fazem referência a rotinas e hábitos do passado. 

HI. Os verbos ocupar-me (Ref. 30) e divertiase (Refs. 49-50) estão conjugados no modo subjuntivo. 


Quais estão corretas”? 
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a) Apenas 1. 

b) Apenas II. 

c) Apenas HI. 
d) Apenas le II 
e) LIHelI. 


Questão 18 - (UFRGS/2015) 

ag Hoje os conhecimentos se estruturam de “2? modo fragmentado, separado, A compartimentado nas 
disciplinas. Essa e situação impede uma visão global, uma visão O fundamental e uma visão complexa. 
% «Complexidade” vem da palavra latina ” complexus , que significa a compreensão dos É elementos 
no seu conjunto. 

2 As disciplinas costumam excluir tudo o que !º se encontra fora do seu campo de " especialização. 
A literatura, no entanto, é uma 2 área que se situa na inclusão de todas as 5 dimensões humanas. Nada 
do humano lhe é !º estranho, estrangeiro. 

!5 A literatura e o teatro são desenvolvidos !º como meios de expressão, meios de E conhecimento, 
meios de compreensão da 'º complexidade humana. Assim, podemos ver o *º primeiro modo de inclusão 
da literatura: a 2 inclusão da complexidade humana. E vamos ? ver ainda outras inclusões: a inclusão 
da 2 personalidade humana, a inclusão da e subjetividade humana e, também, muito Ri importante, a 
inclusão do estrangeiro, do e marginalizado, do infeliz, de todos que E ignoramos e desprezamos na 
vida cotidiana. 

21 A inclusão da complexidade humana é * necessária porque recebemos uma visão 22 mutilada do 
humano. Essa visão, a de homo di sapiens , é uma definição do homem pela a razão; de homo faber , do 
homem como trabalhador; de homo economicus , movido e por lucros econômicos. Em resumo, 
trata-se ** de uma visão prosaica, mutilada, que esquece o principal: a relação do sapiens/demens , da 
% razão com a demência, com a loucura. 

37 Na literatura, encontra-se a inclusão dos se problemas humanos mais terríveis, coisas 
insuportáveis que nela se tornam suportáveis. “ Harold Bloom escreve: “Todas as grandes *” obras 
revelam a universalidade humana “2 através de destinos singulares, de situações se singulares, de épocas 
singulares”. É essa a * razão por que as obras-primas atravessam * séculos, sociedades e nações. 

*º Agora chegamos à parte mais humana da “ inclusão: a inclusão do outro para a * compreensão 
humana. A compreensão nos *?2 torna mais generosos com relação ao outro, e O o criminoso não é 
unicamente mais visto >! como criminoso, como o Raskolnikov de DE Dostoievsky, como o Padrinho de 
Copolla. 

2 A literatura, o teatro e o cinema são os * melhores meios de compreensão e de * inclusão do 
outro. Mas a compreensão se * torna provisória, esquecemo-nos depois da >” leitura, da peça e do filme. 
Então essa ** compreensão é que deveria ser introduzida e ” desenvolvida em nossa vida pessoal e 
social, porque serviria para melhorar as relações “! humanas, para melhorar a vida social. 

Adaptado de: MORIN, Edgar. A inclusão: verdade da literatura. 
In: RÓSING, Tânia et al. Edgar Morin: religando fronteiras. 
Passo Fundo: UPF, 2004. p.13-18 


Considere as seguintes afirmações, referentes ao uso de tempos e modos verbais no texto. 


I O emprego do presente na forma verbal revelam (Ref. 41) reforça o caráter generalizador da 
afirmação, já sinalizado pelo emprego de Todas (Ref. 40). 

I. Os usos de futuro do pretérito em deveria (Ref. 58) e serviria (Ref. 60) contribuem para mostrar que 
o autor conclui a argumentação com soluções possíveis e desejáveis. 

II. A presença no texto de verbos nos modos indicativo e subjuntivo confere sentidos de certeza e de 
possibilidade à argumentação. 
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Quais estão corretas? 


a) Apenas 1. 

b) Apenas II. 

c) Apenas le II 
d) Apenas le II. 
e) LIHelI. 


Questão 19 - (UECE/2015) 
A garagem de casa 


! Com o portão enguiçado, e num ? convite a ladrões de livros, a garagem de casa 
2 lembra uma biblioteca pública * permanentemente aberta para a rua. Mas não * são adeptos de 
literatura os indivíduos que ali “ se abrigam da chuva ou do sol a pino de 7 verão. Esses desocupados 
matam o tempo é jogando porrinha, ou lendo os jornais velhos ? que mamãe amontoa num canto, 
sentados !º nos degraus do escadote com que ela alcança "! as prateleiras altas. Já quando fazem o E 
obséquio de me liberar o espaço, de tempos !º em tempos entro para olhar as estantes onde ! há de tudo 
um pouco, em boa parte remessas * de editores estrangeiros que têm apreço pelo !º meu pai. Num 
reduto de literatura tão sortida, !” como bem sabem os habitués de sebos, !º fascina a perspectiva de por 
puro acaso dar º com um livro bom. Ou by serendipity, como ?º dizem os ingleses quando na caça a um 
! tesouro se tem a felicidade de deparar com 22 outro bem, mais precioso ainda. Hoje revejo 2 na 
mesma prateleira velhos conhecidos, ? algumas dezenas de livros turcos, ou búlgaros ? ou húngaros, 
que papai é capaz de um dia ? querer destrinchar. Também continua em ?” evidência o livro do poeta 
romeno Eminescu, * que papai ao menos tentou ler, como é fácil 2 inferir das folhas cortadas a 
espátula. Há uma *º edição em alfabeto árabe das Mil e Uma *! Noites que ele não leu, mas cujas 
ilustrações *2 admirou longamente, como denunciam os *º filetes de cinzas na junção das suas páginas ar 
coloridas. Hoje tenho experiência para saber ida quantas vezes meu pai leu um mesmo livro, E posso 
quase medir quantos minutos ele se *7 deteve em cada página. E não costumo perder ai tempo com livros 
que ele nem sequer abriu, * entre os quais uns poucos eleitos que mamãe O teve o capricho de empilhar 
numa ponta de iá prateleira, confiando numa futura redenção. * Muitas vezes a vi de manhãzinha * 
compadecida dos livros estatelados no * escritório, com especial carinho pelos que º trazem a foto do 

autor na capa e que papai ii despreza: parece disco de cantor de rádio. 

(Chico Buarque. O irmão alemão. 1 ed. São Paulo. 
Companhia das letras. 2014. p. 60-61. Texto adaptado com o acréscimo do título.) 


A obra O irmão alemão, último livro de Chico Buarque de Holanda, tem como móvel da narrativa a 
existência de um desconhecido irmão alemão, fruto de uma aventura amorosa que o pai dele, Sérgio 
Buarque de Holanda, tivera com uma alemã, lá pelo final da década de 30 do século passado. 
Exatamente quando Hitler ascende ao poder na Alemanha. Esse fato é real: o jornalista, historiador e 
sociólogo Sérgio Buarque de Holanda, na época, solteiro, deixou esse filho na Alemanha. Na família, no 
entanto, não se falava no assunto. Chico teve, por acaso, conhecimento dessa aventura do pai em uma 
reunião na casa de Manuel Bandeira, por comentário feito pelo próprio Bandeira. 


Foi em torno da pretensa busca desse pretenso irmão que Chico Buarque desenvolveu sua narrativa 
ficcional, o seu romance. 

Sobre a obra, diz Fernando de Barros e Silva: “o que o leitor tem em mãos [...] não é um relato 
histórico. Realidade e ficção estão aqui entranhadas numa narrativa que embaralha sem cessar memória 
biográfica e ficção”. 
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O verbo matar (Ref. 7) tem variadas acepções além daquela que foi empregada no texto. Na coluna 1, 
estão enunciados construídos com o verbo matar em algumas de suas significações. Na coluna II, estão 
essas significações. Relacione as duas colunas numerando a segunda de acordo com a primeira. 


Coluna I 


1. 


So. 00: ON 1 


“Fsses desocupados matam o tempo jogando porrinha” (Refs. 7-8 do texto) 

Ele foi preso porque matou o ladrão que lhe invadiu a casa. 

Ela me trouxe cinco charadas, que matei em um piscar de olhos. 

A desnutrição causada pela fome mata milhões de pessoas na África. 

Os desmandos das autoridades podem matar as pequenas empresas. 

A má tradução mata livros que, em sua versão original, são verdadeiras obras primas. 
A palavra mata mais que o ato. 

A traição mata o amor mais rápido do que um tiro certeiro. 

A exagerada disciplina do Exército o matava. 


10. Ela só matava a fome lá em casa. 
11. Os tios se mataram para ver o rapaz formado. 
12. O craque matou a bola no peito e, em seguida, fez belíssimo gol. 


Coluna 


( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 


) Levar à exaustão, ao esgotamento. 

) Fazer algo sem apuro ou cuidado. 

) Saciar-se. 

) Causar grande prejuízo; arruinar. 

) Resolver, adivinhar, decifrar. 

) Deixar o tempo passar. 

) Sacrificar-se, fazer tudo por alguém. 

) Tirar a vida de alguém, assassinar. 

) Contribuir para que algo ou alguém morra; levar à morte. 
) Causar sofrimento a; mortificar, afligir, ferir. 

) No futebol, amortecer o impacto da bola a fim de dominá-la. 
) Fazer desaparecer, extinguir. 


Está correta, de cima para baixo, a sequência seguinte: 


a) 
b) 
c) 
d) 


Questão 20 - (UNESP SP/2015) 
Considere a modinha de Domingos Caldas Barbosa (1740-1800). 


Protestos a Arminda 


Conheço muitas pastoras 


Que beleza e graça têm, 
Mas é uma só que eu amo 
Só Arminda e mais ninguém. 


Revolvam meu coração 


Procurem meu peito bem, 
Verão estar dentro dele 
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Só Arminda e mais ninguém. 


De tantas, quantas belezas 
Os meus ternos olhos veem, 
Nenhuma outra me agrada 
Só Arminda e mais ninguém. 


Estes suspiros que eu solto 
Vão buscar meu doce bem, 
É causa dos meus suspiros 
Só Arminda e mais ninguém. 


Os segredos de meu peito 
Guardá-los nele convém, 
Guardá-los aonde os veja 
Só Arminda e mais ninguém. 


Não cuidem que a mim me importa 
Parecer às outras bem, 
Basta que de mim se agrade 
Só Arminda e mais ninguém. 


Não me alegra, ou me desgosta 
Doutra o mimo, ou o desdém, 
Satisfaz-me e me contenta 
Só Arminda e mais ninguém. 


Cantem os outros pastores 
Outras pastoras também, 
Que eu canto e cantarei sempre 
Só Arminda e mais ninguém. 


(Viola de Lereno, 1980.) 


Levando em consideração o contexto da estrofe, assinale a alternativa em que a forma verbal surge no 
modo imperativo. 


a) “Vão buscar meu doce bem,” (4º estrofe). 
b) “Parecer às outras bem,” (6º estrofe). 

c) “Conheço muitas pastoras” (1º estrofe). 
d) “Guardá-los aonde os veja” (5º estrofe). 
e) “Procurem meu peito bem,” (2º estrofe). 


Questão 21 - (PUC RJ/2015 

A tarefa de desenvolver as capacidades intelectuais e morais do sujeito universal, como condição de 
aprimoramento da personalidade do indivíduo, juntamente com a inserção social e a reprodução dos 
conteúdos culturais da tradição, formam o esteio da intencionalidade educativa moderna. A escola deve 
assumir o compromisso com o desenvolvimento das estruturas mentais do sujeito para que ele seja 
capaz de operar em níveis de abstração elevada. Essa é uma condição necessária para que os processos 
de tomada de consciência superem a racionalidade instrumental e habilitem o sujeito frente às 
possibilidades da competência comunicativa. 
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Cabe à escola favorecer uma aprendizagem crítica do conhecimento científico, promover a 
discursividade dos alunos e a discussão pública das formas de racionalidade subjacentes aos processos 
escolares. [...] A construção de uma razão que se descentra é condição necessária para que o sujeito 
reconheça outras razões e seja capaz de agir com competência no discurso argumentativo, fundamental 
para a racionalidade comunicativa que opera nas bases de um pensamento refletido, tornando 
conscientes os seus esquemas de ação. 

Texto adaptado de LIMA, João Francisco Lopes de. A reconstrução 
da tarefa educativa: uma alternativa para a crisee a 
desesperança. Porto Alegre: Editora Mediação, 2003, p. 103. 


Com relação à frase abaixo, faça o que é pedido a seguir. 


“A escola deve assumir o compromisso com o desenvolvimento das estruturas mentais do sujeito para 
que ele seja capaz de operar em níveis de abstração elevada.” 


1) Determine o valor semântico do verbo auxiliar dever na locução “deve assumir”. 

11) Indique um outro verbo auxiliar que mantenha o mesmo sentido da expressão sublinhada e que 
forme uma locução verbal com o verbo operar: 
- operar”. 





Questão 22 - (PUC R$S/2015) 
Entre o espaço público e o privado 


“1 Excluídos da sociedade, os moradores de rua *? ressignificam o único espaço que lhes foi 
permitido É ocupar, o espaço público, transformando-o em É seu “lugar”, um espaço privado. 
Espalhados pelos É ambientes coletivos da cidade, fazendo comida no É asfalto, arrumando suas camas, 
limpando as calçadas ” como se estivessem dentro de uma casa: assim vivem “* os moradores de rua. 
Ao andar pelas ruas de São º Paulo, vemos essas pessoas dormindo nas calçadas, o passando por 
situações constrangedoras, pedindo "" esmolas para sobreviver. Essa é a realidade das "” pessoas que 
fazem da rua sua casa e nela constroem “É sua intimidade. Assim, a ideia de individualização que 4 está 
nas casas, na separação das coisas por cômodos Be quartos que servem para proteger a intimidade do E 
indivíduo, ganha outro sentido. O viver nas ruas, um “ lugar aparentemente inabitável, tem sua própria 
lógica '8 de funcionamento, que vai além das possibilidades. 

EA relação que o homem estabelece com o o espaço que ocupa é uma das mais importantes para a 
sua sobrevivência. As mudanças de comportamento 2 social foram sempre precedidas de mudanças 
físicas ?º de local. Por mais que a rua não seja um local para 2 viver, já que se trata de um ambiente 
público, de ? passagem e não de permanência, ela acaba sendo, senão única, a mais viável opção. 
Alguns pensadores ?” já apontam que a habitação é um ponto base e É adquire uma importância para 
harmonizar a vida. 2 O pensador Norberto Elias comenta que “o quarto 30 de dormir tornou-se uma das 
áreas mais privadas *1 e íntimas da vida humana. Suas paredes visíveis 2 e invisíveis vedam os aspectos 
mais “privados”, * “íntimos”, irrepreensivelmente “animais” da nossa ** existência à vista de outras 
pessoas”. 

* O modo como essas pessoas constituem o único PR espaço que lhes foi permitido indica que 
conseguiram * transformá-lo em “seu lugar”, que aproximaram, cada ** um à sua maneira, dois mundos 
nos quais estamos * inseridos: o público e o privado. 

RODRIGUES, Robson. Moradores de uma terra sem dono. (fragmento adaptado) In: 
http://sociologiacienciaevida.uol.com.br/ ESSO/edicoes/32/artigo194186-4.asp. Acesso em 21/8/2014. 
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Quanto ao emprego dos verbos no texto, NÃO é correto afirmar que 


a) “fazer” tem sentido diferente nas referências 05 e 12. 

b) “dormindo” (Ref. 09), “passando” (Ref. 10) e “pedindo” (Ref. 10) indicam ações não concluídas no 
presente. 

c) “viver” nas ocorrências das referências 16 e 24 tem valor de substantivo. 

d) “estabelece” (Ref. 19) expressa uma realidade permanente. 

e) “é” (Ref. 27) e “adquire” (Ref. 28) pertencem a orações sintaticamente paralelas. 


Questão 23 - (PUC R$S/2015) Sobre o valor e o emprego dos verbos nos textos 1 e 2, a afirmativa 
INCORRETA é: 


a) Seno lugar de “Substituir” (Ref. 01 ) fosse usado “Preferir”, a construção, segundo a norma padrão, 
seria “Preferir a bicicleta ao carro e a fralda de pano a descartável”. 

b) O presente do indicativo, no texto 1, é usado para compor um cenário atual, habitual. 

c) “viver de uma maneira mais simples” (Refs. 05 e 06) e “viver uma vida com mais sentido” (Ref. 
10) apresentam o mesmo verbo, mas há mudança na transitividade. 

d) O verbo “conseguir”, no texto 2, poderia ser empregado no presente, sem alteração significativa do 
sentido da charge. 

e) A omissão do complemento que pode ser recuperado pelo contexto, como em “eu não consegui”, é 
traço da linguagem informal reproduzida na charge. 


Questão 24 - (IBMEC SP/2015) 


Ora, como tudo cansa, esta monotonia acabou por exaurir-me também. Quis variar, e lembrou-me 
escrever um livro. Jurisprudência, filosofia e política acudiram-me, mas não me acudiram as forças 
necessárias. Depois, pensei em fazer uma História dos Subúrbios menos seca que as memórias do 
Padre Luís Gonçalves dos Santos relativas à cidade; era obra modesta, mas exigia documentos e datas 
como preliminares, tudo árido e longo. Foi então que os bustos pintados nas paredes entraram a falar- 
me e a dizer-me que, uma vez que eles não alcançavam reconstituirme os tempos idos, pegasse da pena 
e contasse alguns. Talvez a narração me desse a ilusão, e as sombras viessem perpassar ligeiras, como 
ao poeta, não o do trem, mas o do Fausto: Aí vindes outra vez, inquietas sombras...? 

(Dom Casmurro, Machado de Assis) 


O mesmo uso do verbo lembrar na frase “lembrou-me escrever um livro” ocorre em: 


a) Lembrei-me de sair de casa. 
b) Lembrou-me de sair de casa. 
c) Lembrei de sair de casa. 

d) Lembrei-me sair de casa. 

e) Lembrou-me sair de casa. 


Questão 25 - ([BMEC SP/2015) 
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O dinamismo das línguas é atestado pela polissemia de vocábulos como “dever” e “precisar” que, 
dependendo dos contextos em que são utilizados, assumem diferentes sentidos. O uso do verbo 
“precisar” nas falas das personagens acima expressa, respectivamente, ideia de 


a) ordem e conveniência. 

b) capacidade e habilidade. 

c) conselho e possibilidade. 
d) compromisso e disposição. 
e) obrigação e necessidade. 


Questão 26 - (IFMG/2015) Considere o trecho abaixo: 


Do que ficou dito até aqui, sabe-se que a finalidade do advérbio é servir ao verbo, acrescentando a ele 
uma circunstância qualquer. Sabe-se, no entanto, que o advérbio é cedido do mundo dos acontecimentos 
ao mundo dos nomes, para auxiliar o adjetivo — no grau superlativo absoluto analítico — a intensificar ao 
máximo a qualidade atribuída a um substantivo. 


Disponível em: http://linguaportuguesa.uol.com.br/linguaportuguesa/gramatica-ortografia/49/ 
classesde- palavras-velhas-formas-novas-funcoes-327/748-1.asp. Acesso em: 22 nov. 2014. 


O “mundo dos acontecimentos” e o “mundo dos nomes” citados no texto apresentam, respectivamente, 
como classes gramaticais principais: 


a) o adjetivo e o substantivo. 
b) overbo e o substantivo. 
c) overbo e o advérbio. 

d) o adjetivo e o verbo. 


Questão 27 - (ESPM SP/2014) 


Crianças brincando 





Uma psicóloga da PM-SP defende que crianças de oito anos podem manusear armas de fogo, “desde 
que acompanhadas pelos pais”. É normal, diz ela, que o filho de um policial tenha curiosidade sobre o 
instrumento de trabalho de seu pai, “assim como o filho do médico tem sobre o estetoscópio”. A 
recente tragédia em São Paulo, envolvendo o menino Marcelo Pesseghini, 13, suspeito de matar seus 
pais (ambos, policiais militares), a avó e a tia-avó, e que se matou em seguida, tudo a tiros, não abalou 
sua convicção. 


Vejamos. É normal que o filho de oito anos de um piloto de aviação tenha curiosidade sobre o 


instrumento de trabalho do pai - o avião. Isso autoriza o piloto a pôr o filho na cadeira do copiloto e 
“acompanhá-lo” enquanto ele pousa o aparelho levando 300 passageiros? O filho de um madeireiro, 
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apenas por ser quem é, estará autorizado a brincar com uma motosserra? E o filho de um proctologista 
estará apto a manipular o instrumento de trabalho de seu pai? (...) 


A professora Maria de Lourdes Trassi, da Faculdade de Psicologia da PUC-SP, rebate o argumento da 
psicóloga da PM, dizendo: “O cirurgião pode até dar o estetoscópio ou a luva [para o filho brincar]. 
Mas não vai lhe apresentar o bisturi”. 


Também acho. E há muitas coisas com que o filho de um PM pode brincar - gás de mostarda, bombas 


de gás lacrimogêneo, balas de borracha -, sem ter de apelar para armas de fogo. 
(Ruy Castro, Folha de S.Paulo, 19.08.2013) 


Levando em conta o aspecto do verbo na frase: “crianças de oito anos podem manusear armas de fogo”, 
afirma-se que a forma verbal está no Presente: 


a) momentâneo, pois se refere ao manuseio de armas no momento da fala. 

b) histórico, pois se refere a fatos sobre crimes ocorridos nos passado. 

c) frequentativo, pois se refere a um fato que se repete ao longo do tempo no noticiário criminal. 

d) universal, pois se refere à permissão do manuseio tida como uma verdade supostamente aceita por 
todos. 

e) no lugar do futuro, pois a permissão para o manuseio de armas se dará em época próxima. 


Questão 28 - (UNESP SP/2014) . 
Considere a passagem do romance Água-Mãe, de José Lins do Rego (1901-1957). 


Água-Mãe 


Jogava com toda a alma, não podia compreender como um jogador se encostava, não se entusiasmava 
com a bola nos pés. Atirava-se, não temia a violência e com a sua agilidade espantosa, fugia das 
entradas, dos pontapés. Quando aquele back!, num jogo de subúrbio, atirou-se contra ele, recuou para 
derrubá-lo, e com tamanha sorte que o bruto se estendeu no chão, como um fardo. E foi assim 
crescendo a sua fama. Aos poucos se foi adaptando ao novo Joca que se formara nos campos do Rio. 
Dormia no clube, mas a sua vida era cada vez mais agitada. Onde quer que estivesse, era reconhecido 
e aplaudido. Os garçons não queriam cobrar as despesas que ele fazia e até mesmo nos ônibus, quando 
ia descer, o motorista lhe dizia sempre: 
— Joca, você aqui não paga. 
Quando entrava no cinema era reconhecido. Vinham logo meninos para perto dele. Sabia que 
agradava muito. No clube tinha amigos. Havia porém o antigo center-forward? que se sentiu roubado 
com a sua chegada. Não tinha razão. Ele fora chamado. Não se oferecera. E o homem se enfureceu 
com Joca. Era um jogador de fama, que fora grande nos campos da Europa e por isso pouco ligava aos 
que não tinham o seu cartaz. A entrada de Joca, o sucesso rápido, a maravilha de agilidade e de 
oportunismo, que caracterizava o jogo do novato, irritava-o até ao ódio. No dia em que tivera que 
ceder a posição, a um menino do Cabo Frio, fora para ele como se tivesse perdido as duas pernas. 
Viram-no chorando, e por isso concentrou em Joca toda a sua raiva. No entanto, Joca sempre o 
procurava. Tinha sido a sua admiração, o seu herói. 
' Beque, ou seja, o zagueiro de hoje. 
? Centroavante. 

(Água-Mãe, 1974.) 


No primeiro parágrafo, predominam verbos empregados no 
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a) pretérito perfeito do modo indicativo. 

b) pretérito imperfeito do modo indicativo. 

c) presente do modo indicativo. 

d) presente do modo subjuntivo. 

e) pretérito mais-que-perfeito do modo indicativo. 


Questão 29 - (UNISA SP/2014) Considere o enunciado: A hidroxiapatita estimula o crescimento ósseo. As 
células injetadas aumentariam a velocidade dessa formação. (Folha de S.Paulo, 27.07.2013.) 
Na primeira oração, o verbo está no presente do indicativo; na segunda, no futuro do pretérito do 
indicativo. Isso ocorre porque, com o emprego do último verbo, circunscreve-se a informação como 
uma ação 


a) durativa no tempo passado. 

b) que não se realizará. 

c) Já concluída no tempo passado. 
d) certa em tempo futuro. 

e) provável de se realizar. 


Questão 30 - (FGV /2014) Leia o poema de Mário Quintana. 
Um céu comum 


No Céu vou ser recebido 

com uma banda de música. 
Tocarão um dobradinho 

daqueles que nós sabemos 

— pois nada mais celestial 

do que a música que um dia ouvimos 
no coreto municipal 

de nossa cidadezinha... 

Não cítaras nem liras 
— quem pensam vocês que eu sou? 
E os anjinhos estarão vestidos 

no uniforme da banda, 

com os sovacos bem suados 

e os sapatos apertando. 

Depois, irei tratar da vida 

como eles tratam da sua... 


Assinale a alternativa correta em relação às classes de palavras empregadas no poema. 


a) As formas verbais vou ser (1.º verso) e Tocarão (3.º verso) expressam ações imaginadas pelo eu 
lírico na perspectiva de tempo futuro. 

b) Os termos daqueles (4.º verso) e eles (último verso) fazem referência a elementos que não estão 
explícitos na superfície textual. 

c) Os substantivos dobradinho (3.º verso) e cidadezinha (8.º verso) expressam sentido depreciativo, 
explicitado pelo sufixo de diminutivo. 

d) Os artigos uma (2.º verso) e um (6.º verso) definem com precisão os termos a que se referem, pois 
são dados já conhecidos pelo interlocutor. 
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e) Os pronomes nós (4.º verso) e vocês (10.º verso) fazem referência ao mesmo elemento da 
organização textual. 


TEXTO: 17 - Comum à questão: 31 


Considere um trecho da conferência Sobre algumas lendas do Brasil, de Olavo Bilac (1865-1918), e um 
soneto do mesmo autor, utilizado por ele para ilustrar seus argumentos. 


Sendo cada homem todo o universo, tem dentro de si todos os deuses, todas as potestades superiores e 
inferiores que dirigem o universo. (Tudo, se existe objetivamente, é porque existe subjetivamente; tudo 
existe em nós, porque tudo é criado e alimentado por nós). E esta consideração nos leva ao assunto e à 
explanação do meu tema. Existem em nós todas as entidades fantásticas, que, segundo a crença 
popular, enchem a nossa terra: são sentimentos humanos, que, saindo de cada um de nós, 
personalizam-se, e começam a viver na vida exterior, como mitos da comunhão. 


Tupã, demiurgo criador, e o seu Anhangá, demiurgo destruidor. É o eterno dualismo, governando todas 
as fases religiosas, toda a história mitológica da humanidade. Já entre os persas e os iranianos, na 
religião de Zoroastro, havia um deus de bondade, Ormuz, e um deus de maldade, Ahriman. A religião 
de Manés, na Babilônia, não criou a ideia do dualismo; acentuou-a, precisou-a; a base da religião dos 
maniqueus era a oposição e o contraste da luz e da treva: o mundo visível, segundo eles, era o 
resultado da mistura desses dois elementos eternamente inimigos. Mas em todos os grandes povos, e em 
todas as pequenas tribos, sempre houve, em todos os tempos, a concepção desse conflito: e esse conflito 
perdura no catolicismo, fixado na concepção de Deus e do Diabo. Os nossos índios sempre tiveram seu 
Tupã e o seu Anhangá... Ora, o selvagem das margens do Amazonas, do São Francisco e do Paraná 
compreende os dois demiurgos, porque os sente dentro de si mesmo. E nós, os civilizados do litoral, 
compreendemos e contemos em nós esses dois princípios antagônicos, Deus e o Diabo. Cada um de vós 
tem uma arena íntima em que a todo o instante combatem um gênio do bem e um gênio do mal: 


Não és bom, nem és mau: és triste e humano... 
Vives ansiando em maldições e preces, 

Como se, a arder, no coração tivesses 

O tumulto e o clamor de um largo oceano. 


Pobre, no bem como no mal, padeces; 
E, rolando num vórtice vesano*, 
Oscilas entre a crença e o desengano, 
Entre esperanças e desinteresses. 


Capaz de horrores e de ações sublimes, 
Não ficas das virtudes satisfeito, 
Nem te arrependes, infeliz, dos crimes: 


E, no perpétuo ideal que te devora, 
Residem juntamente no teu peito 
Um demônio que ruge e um deus que chora... 
* Vesano: louco, demente, delirante, insensato. 
(Últimas conferências e discursos, 1927.) 


Questão 31 - (UNESP SP/2014) 


Indique a pessoa gramatical dos verbos empregados no soneto e identifique, no plano do conteúdo, a 
quem o eu lírico se dirige por meio dessa pessoa gramatical. 
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GABARITO: 
1) Gab: D 
2) Gab: D 
3) Gab: B 
4) Gab: D 
5) Gab: D 
6) Gab: A 
7) Gab: B 
8) Gab: B 
9) Gab: C 
10) Gab: E 
11) Gab: C 
12) Gab: € 
13) Gab: E 
14) Gab: 


hão: o verbo está na 3º pessoa do plural, concordando com o sujeito “os meus cabelos”. 
há: o verbo está na 3º pessoa do singular por ser impessoal/a oração não tem sujeito. 
15) Gab: 
16) Gab: 
17) Gab: 
18) Gab: 
19) Gab: 
20) Gab: 
21) Gab: 
b) 
i) Valor semântico de obrigação; 
ii) “possa operar”. 
22) Gab: 
23) Gab: 
24) Gab: 
25) Gab: 
26) Gab: 
27) Gab: 
28) Gab: 
29) Gab: 
30) Gab: 
31) Gab: 
Os verbos do soneto estão na segunda pessoa do singular, dirigidos a um destinatário impessoal (um dos 
usos possíveis de tu, como de seu equivalente você). Portanto, o poema é dirigido ao homem em geral, 
suas características seriam inerentes à espécie humana e sintetizadas nos dois últimos versos: Residem 
juntamente no teu peito/ Um demônio que ruge e um deus que chora...” 


M0OA>aan 


DpiHwOoOWNMmA >A 


21 


